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Introdução 

De acordo com os PCN+, o Ensino de Química tem 
se reduzido à transmissão de conhecimentos, 
conceitos, leis isoladas, fórmulas, cálculos 
matemáticos, nomenclaturas, etc, sem qualquer 
relação com a vida do aluno, exigindo desde sempre 
a pura memorização de conteúdos, restrita a baixos 
níveis de cognição (BRASIL, 2002). Na visão de 
Miranda e Costa (2007), um dos motivos que geram 
as dificuldades de aprendizagem no ensino de 
Química é a maneira tradicional e mecânica de 
como os conteúdos são transmitidos aos discentes, 
o que gera consequências, como o desinteresse 
pela ciência, tornando-os incapazes muitas vezes de 
fazer as conexões entre o que aprendem e o que 
vivenciam na própria vida. Nesse sentido, a 
utilização de atividades lúdicas tem se apresentado 
como um recurso didático de apoio para auxiliar o 
processo de construção do conhecimento, sendo 
capaz de despertar interesse e motivação nas aulas 
de Química. Uma estratégia inovadora em ascensão 
é a utilização de crônicas para o Ensino de Química. 
Na visão de Oliveira (1992), trata-se de uma 
narração histórica de fatos comuns feitos sob a 
forma de um pequeno conto de enredo não 
necessariamente determinado, que pode ser 
redigido de forma pessoal, e contém desde temas e 
fatos de atualidades, como notícias ou até rumores 
de teores diversos. Na pesquisa desenvolvida por 
Franchi (2009), ao utilizar as crônicas para trabalhar 
diversos conteúdos de Química, foi possível 
perceber que elas estimularam os alunos a leitura, 
como também facilitou a compreensão dos 
conceitos químicos, oportunizando um ensino 
contextualizado e interdisciplinar. Portanto, a 
presente pesquisa tem como objetivo avaliar uma 
proposta didática a partir da utilização de uma 
crônica para trabalhar o conteúdo de eletroquímica 
com alunos do 2º ano do Ensino Médio de uma 
escola pública do Município de Juarez Távora-PB. 

Resultados e Discussão 

Este trabalho de pesquisa se caracteriza como uma 
pesquisa-ação de natureza quali-quantitativa. A 
pesquisa foi desenvolvida com uma turma do 2º ano 
contendo 30 alunos de uma escola pública da 
cidade de Juarez Távora-PB. O instrumento utilizado 
para análise do recurso didático, foi um questionário 
contendo 4 perguntas referentes á motivação que os 
alunos apresentaram para aprender a partir das 
crônicas e qual avaliação que eles fazem do uso 
deste recurso nas aulas de eletroquímica. As 

informações obtidas nos questionários foram 
apresentadas de forma estatística, e em seguida 
analisadas de forma descritiva, à luz do referencial 
teórico da área de estudo. É importante ressaltar 
que o conteúdo já tinha sido ministrado pela 
professor de Química da escola, portanto as 
crônicas surgiram como uma oportunidade de 
auxiliar na revisão de conceitos que foram 
trabalhados ao longo das aulas de eletroquímica.  A 
figura 1 apresenta uma passagem da crônica 
desenvolvida pelos pesquisadores. 
 

Figura 1. Passagem de um trecho da crônica. 

 
Os resultados revelam que 72% dos alunos afirmam 
que a crônica contribuiu para entender com mais 
facilidade os conceitos referentes ao estudo de 
eletroquímica. 80% destacam que a utilização da 
crônica despertou interesse e motivação pelo 
estudo. 76% dos alunos revelam que muitos 
conceitos puderam ser melhor esclarecidos ao ler a 
crônica. No que se refere á continuação do uso de 
crônicas, 80% dos alunos gostariam que os 
professores continuassem usando-as como recurso 
auxiliar na aprendizagem dos conteúdos de 
Química.  

Conclusões 

Observa-se a partir dos resultados obtidos nesta 
pesquisa, que a grande maioria dos estudantes 
avaliaram de forma positiva a utilização da crônica, 
afirmando que ela contribuiu em sua aprendizagem, 
despertando interesse e motivação no estudo de 
eletroquímica. Percebe-se que a crônica estimulou 
os discentes na busca de conhecimentos 
socialmente relevantes, não só do ponto de vista 
conceitual, mas também tecnológico, social e 
ambiental. 
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